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RESUMO EXPANDIDO 

O custo de realização de intervenções em estruturas que apresentam manifestações patológicas 

varia entre 1,25% a 3,5% do Produto Interno Bruto (PIB) em países desenvolvidos ou em 

desenvolvimento (CARMONA, 2021). Dentro dos sistemas de abastecimento, as manifestações 

patológicas podem alterar as condições de segurança hídrica local, devido as perdas de água causadas 

por vazamentos ocasionados por falhas das estruturas. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo 

a elaboração de protocolos que auxiliem na análise de manifestações patológicas que podem ser 

encontradas em adutoras, de acordo com seu material construtivo.  

O desenvolvimento do trabalho foi dividido em três etapas: 1) caracterização das adutoras; 2) 

caracterização das manifestações patológicas; e 3) análise crítica das patologias comuns em adutoras e 

resultados. Para Etapas 1 e 2, foram utilizados como bibliografia livros e textos amplamente 

conhecidos na área, de forma a realizar uma revisão sobre o tema. Assim, as adutoras, presentes nessa 

revisão, foram caracterizadas em relação a qualidade da água conduzida, ao tipo de escoamento da 

água, a energia de movimentação e aos materiais construtivos utilizados. Com relação às patologias, 

foram identificadas as manifestações patológicas mais encontradas em adutoras, assim como suas 

causas associadas. A Etapa 3 consistiu na análise crítica dos resultados das Etapas 1 e 2. Nesta etapa 

avaliou-se o grau de severidade das manifestações e elaborou-se perguntas para identificar estas 

patologias. As perguntas foram baseadas nas manifestações patológicas levantadas ou em suas 

possíveis causas. Assim, criou-se um núcleo de perguntas em comum para todos os materiais 

construtivos das adutoras e perguntas específicas de acordo com cada um dos materiais.  

Foram avaliadas 48 manifestações patológicas e os materiais Polietileno de Alta Densidade (PEAD), 

aço, ferro fundido, concreto armado e concreto amianto foram os mais frequentes (Figura 1a). A 

manifestação patológica verificada na maior parte dos casos foi a ruptura da tubulação, seguida da 

destruição do tubo (Figura 1b). O levantamento quantitativo do grau de severidade indicou que a 

maior parte das manifestações patológicas só é verificada quando já está na fase de alarme (Figura 

1c). O quadro 1 mostra um exemplo de um protocolo construído para o material ferro fundido. Além 

de auxiliar na realização da análise das manifestações patológicas, estes protocolos também visam 

permitir a classificação da gravidade das manifestações patológicas encontradas, de acordo com a 

classificação da severidade de manifestações patológicas criada por Ripper e Souza (1998). 
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Figura 1 – a) Materiais; b) Patologias e c) Grau de severidade mais comum em adutoras e suas 

manifestações patológicas 

 

Quadro 1 - Protocolo de inspeção de adutora de ferro fundido 

 
PALAVRAS-CHAVE: Adutoras; Patologias; Protocolo.   
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